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Introdução 
Esta pesquisa é produto de um estudo relacionado às problemáticas socioeducacionais 
e à preocupação com a formação integral dos educandos, que se constitui para além dos 
muros da escola.  
A temática emergiu a partir da observação de alunos que participavam de um projeto 
social chamado Artetude, Cultura, Esporte e Cidadania, subsidiado pela Fundação da Cultura 
de União da Vitória-PR, no qual eram oferecidas aulas de dança, estilo hip-hop, e grafite, para 
jovens e adultos, que precisam de um acompanhamento social. O trabalho desenvolvido no 
curso desse projeto motivou a pesquisa, que ora se apresenta.  
Tem-se por objetivo compreender a composição e os papeis da Educação e/ou da 
Pedagogia Social, bem como compreender os contributos de projetos sociais, em especial 
promovidos pelo Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) e sua parceira, a Associação da 
Criança e do Adolescente de União da Vitória (ACAUVA), para a formação plena dos 
cidadãos, em especial aqueles que se utilizam dos serviços dessas instituições. 
Com este afinco, a pesquisa buscou constituir uma imersão na realidade de ambas as 
instituições mencionadas, às quais estendem o trabalho pedagógico para além das paredes da 
escola, em prol da formação plena e integral dos sujeitos, melhorando o rendimento e a 
frequência escolar. Também se primou por caracterizar a Educação e/ou Pedagogia Social, 
áreas estas que debatem a atuação do educador social e/ou do pedagogo junto à formação 
humana e social. 
O estudo apresenta uma metodologia de pesquisa qualitativa, por meio de um estudo 
de caso, observando os projetos oferecidos pela Prefeitura Municipal de União da Vitória, 
interior do Estado do Paraná, compondo também uma análise documental sobre os projetos, 
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estrutura de funcionamento e entrevistas com algumas das pessoas envolvidas neste plano de 
ação, a fim de delinear os contornos das ações socioeducativas desenvolvidas. 
A pesquisa, dessa forma, enquadra-se nas abordagens qualitativas do tipo estudo de 
caso: “A pesquisa qualitativa ou naturalística, segundo Bogdan e Biklen (1982), envolve a 
obtenção de dados descritivos, obtidos no contato direto do pesquisador com a situação 
estudada.” (LUDKE, ANDRÉ, 2010, p.13). Em relação ao estudo de caso as autoras assim o 
definem:  
O estudo de caso é o estudo de um caso, seja ele simples e/ou específico, [...] O caso 
é sempre bem delimitado, [...]se destaca por se constituir numa unidade dentro de 
um sistema mais amplo. O interesse, portanto, incide naquilo que ele tem de único, 
de particular, mesmo que posteriormente venham a ficar evidentes certas 
semelhanças com os outros casos ou situações (LUDKE e ANDRÉ, 2010, p.17). 
 
Ludke e André (2010, p. 15) afirmam, ainda, que não há um método que possa ser 
recomendado como melhor ou mais efetivo em pesquisa, mas é importante que, ao optar por 
um estudo de caso qualitativo, o pesquisador faça sua investigação “passando por três etapas: 
exploração, decisão e descoberta”. Nesta composição, os objetivos do estudo aqui relatado 
abrangem compreender a concepção de Pedagogia Social e como ela se evidencia na ação 
educativa dos projetos socioeducativos de União da Vitória-PR e, por fim, analisar o valor 
desses na formação integral de seus participantes.  
No que se refere à revisão bibliográfica, utilizaram-se autores contemporâneos, afins à 
temática analisada, tais como: Gohn (2010), Libâneo (2009), Silva (2009) e Trilla (2008), 
considerando, que “em todo lugar onde houver uma prática educativa com caráter de 
intencionalidade, há aí uma pedagogia” (LIBÂNEO, 2009, p.51), a qual desejamos aqui 
analisar em profundidade.  
A estrutura deste artigo expõe num primeiro momento a conceituação dos termos 
educação, educação social, educação não formal e pedagogia social, para assim favorecer a 
compreensão de elementos essenciais a este trabalho. Na sequência, é apresentada a 
caracterização das instituições participantes da pesquisa, bem como do projeto desenvolvido, 
e, num terceiro momento, atém-se aos resultados, enquanto ação educativa, e os impactos 
dessa na vida dos sujeitos envolvidos. 
 
Definições conceituais 
 
Devemos analisar a educação partindo do pressuposto de que essa não está ligada 
apenas ao ambiente escolar. Suas práticas estão vinculadas a todas as relações de socialização 
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e aprendizagem, presentes no dia-a-dia do indivíduo, consequentemente alinhando essas 
relações com a realidade em que o sujeito está inserido. E é neste sentido de educar que a 
Pedagogia Social busca entrelaçar a escola com a vida. Acompanhando o entender de 
Brandão: 
A educação existe onde não há a escola e por toda parte pode haver redes e 
estruturas sociais, de transferência de saber de uma geração a outra, onde ainda não 
foi sequer criada a sombra de algum modelo de ensino formal e centralizado. Porque 
a educação aprende com o homem a continuar o trabalho da vida (BRANDÃO, 
2005, p.13). 
 
É valido ressaltar que na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96, 
admite-se uma configuração de educação amplificada, para além das paredes da escola: 
Art. 1º. A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida 
familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, 
nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações 
culturais (BRASIL, 1996, p.1). 
 
Entretanto, compreende-se que ainda existe pouca clareza em relação à educação 
social, enquanto conjunto de saberes sistematizado, que ocorre para além do âmbito da 
educação formal, escolar. A qual parece principalmente focada nos conteúdos disciplinares e 
pouco voltado à formação plena dos sujeitos humanos. Assim, se pretende-se esse ideal de 
formação integral se afigura como imprescindível: 
Articular a educação, em seu sentido mais amplo, com os processos de formação dos 
indivíduos como cidadãos, ou articular a escola com a comunidade educativa de um 
território, é um sonho, uma utopia, mas também uma urgência e uma demanda da 
sociedade atual (GOHN, 2010, p.15). 
 
Procurando elucidar os conceitos caros a este trabalho- educação social, educação não 
formal e pedagogia social- pode-se identificar, inicialmente, que existem algumas dualidades 
em relação à definição dos termos, como será argumentado abaixo.  
No que diz respeito à educação informal, não formal e formal, Libâneo (2009) definiu 
os conceitos da seguinte maneira: 
Educação informal corresponderia a ações e influências exercidas pelo meio, pelo 
ambiente sociocultural, e que se desenvolve por meio das relações dos indivíduos e 
grupos com seu meio ambiente humano, social, ecológico, físico e cultural, das 
quais resultam conhecimentos, experiências, práticas, mas que não estão ligadas 
especificamente a uma instituição, nem são intencionais e organizadas. Educação 
Não-formal seria a realizada em instituições educativas fora dos marcos 
institucionais, mas com certo grau de sistematização e estruturação. Educação 
Formal compreenderia instâncias de formação, escolares ou não, onde há objetivos 
educativos explícitos e uma ação intencional institucionalizada, estruturada, 
sistemática (LIBÂNEO, 2009, p. 31). 
 
Para Gohn (2010), a educação não formal deve ser articulada com a formal, 
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descrevendo que este é um processo educativo de complementariedade, resultado de ações 
sociais, políticas, culturais e pedagógicas, que quando trabalhadas em conjunto, resultam na 
formação social e da cidadania.  
A educação não formal, ao contrário, não é herdada, é adquirida. Ela capacita os 
indivíduos a se tornarem cidadãos do mundo, no mundo. Sua finalidade é abrir 
janelas de conhecimento sobre o mundo que circunda os indivíduos e suas relações 
sociais (GOHN, 2010, p.19). 
 
Buscando encontrar pontos que distinguissem a educação não formal, Trilla (2008) 
refere que é comum caracterizar a educação não formal como a que se realiza fora do marco 
institucional e convencional.  Assim, o escolar seria o formal, enquanto o não escolar (mas 
intencional, específico, diferenciado etc.) seria o não formal. 
O que ocorre é que a educação não formal, por situar-se fora do sistema de ensino 
regrado, desfruta de uma série de características que facilitam certas tendências 
metodológicas. O fato de não ter de seguir nenhum currículo padronizado e imposto, 
as poucas normas legais e administrativas que recaem sobre ela (calendário escolar, 
titulação dos docentes etc.), seu caráter não obrigatório, e por aí afora, tudo isso 
facilita a possibilidade de métodos e estruturas organizacionais muito mais abertas 
(e, geralmente, mais flexíveis, participativas e adaptáveis aos usuários concretos e às 
necessidades específicas) que aquelas que costumam imperar no sistema educacional 
formal (TRILLA, 2008, p. 42).  
 
Sobre o contexto que faz emergir a educação não formal e/ou a pedagogia social, 
temos, segundo o autor anteriormente mencionado, os seguintes aspectos: 
O crescente aumento da demanda de educação em face da incorporação de setores 
sociais tradicionalmente excluídos dos sistemas convencionais (adultos, idosos 
[...]Transformação no mundo do trabalho [...]Ampliação do tempo livre 
[...]Mudanças na instituição familiar [...]Presença crescente dos meios de 
comunicação [...]Desenvolvimento de novas tecnologias [...]Crescente sensibilidade 
social [...] (TRILLA, 2008, p.19). 
 
Considerando o contexto social e educacional, Libâneo (2009, p. 39) conceituou a 
educação como um “fenômeno plurifacetado”, por ocorrer em múltiplos lugares, e que não 
podemos reduzir o trabalho pedagógico à docência, pois “todo trabalho docente é trabalho 
pedagógico, mas nem todo trabalho pedagógico é docente”. Os projetos e o trabalho 
pedagógico não formal, de acordo com Trilla (2008), não surgem naturalmente, mas em 
decorrência de uma série de fatores sociais, econômicos, tecnológicos e outros, que, por um 
lado, geram novas necessidades educacionais e, por outro, suscitam inéditas possibilidades 
pedagógicas não escolares, que buscam satisfazer essas necessidades. Pondera-se que todos os 
processos intencionalmente educacionais entrariam na linha da educação formal e não formal, 
os não intencionais ficariam na esfera da educação informal, e ambas, educação formal e não 
formal, se realizam de forma metódica (presença de um método), enquanto a informal se daria 
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de forma assistemática. 
Embasado por Silva (2009), é possível constatar que no Brasil a educação não formal, 
que é resultado das ramificações da Pedagogia Social, está visivelmente em contrapasso em 
relação aos países da Europa, continente associado à emergência desse campo de estudos, em 
especial a Alemanha, após a II Guerra Mundial. No território nacional, por sua vez, esta área 
ganhou força apenas no século XX, aproximadamente nos anos 1990, junto com o processo 
de redemocratização do país e, mais tarde, consolidou-se a partir do primeiro Congresso 
Internacional de Pedagogia Social em 2006, promovido por importantes Universidades do 
Estado de São Paulo (USP, UNICAMP e UNISAL). Daí em diante, tem-se discutido 
bianualmente no país os problemas que a educação enfrenta, os parâmetros socioeducacionais 
e o fortalecimento dos estudos da área de Pedagogia Social, no âmbito acadêmico.  
 Delineando a Pedagogia Social de uma maneira mais ampla, Silva (2009) descreve que 
a educação é vista como um processo abrangente, que necessita de algumas mudanças, em 
consequência das modificações nas relações do indivíduo com a sociedade. Demonstrando um 
olhar diferenciado daquele de  Gohn (2010), no que se refere ao sentido da educação não 
formal, argumenta que se há uma intencionalidade e um método, o processo educacional não 
pode ser caracterizado como não formal, mas sim uma educação social, que interage 
intencional e diretamente na formação plena dos educandos.  
          Em relação aos métodos de aplicação desta linha de aprendizagem, de acordo com 
Gohn (2010), estão centrados na oferta de atividades aos alunos, no período não-escolar, e que 
estão sendo implantados tardiamente no Brasil. Defende-se que essa medida poderia melhorar 
os efeitos do processo de ensino-aprendizagem na educação brasileira. A autora compreende a 
educação não formal como a democratização do conhecimento para todos, trabalhando este 
termo como um elo da formação integral, que se preocupa com a produção de saberes na 
sociedade como um todo, promovendo assim a emancipação social dos indivíduos. Na 
palavras da autora: 
 
Acreditamos que processos e práticas educativas, desenvolvidas no interior das 
escolas, articuladas com redes de pertencimento territoriais locais, contribuam para a 
integração e formação daqueles jovens, vistos a priori como insubordinados e 
problemáticos. Sua rebeldia deve ter causas: socioeconômicas, psicológicas ou 
geradas pela falta de laços culturais de pertencimento. Não se trata de desajustes de 
personalidades. São problemas que a sociedade atual e as políticas existentes 
geraram (GOHN, 2010, p.24). 
 
 
Na formação do trabalho pedagógico, Libâneo (2009, p. 51) expressa que enquanto o 
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educador não encontrar a “essência” da pedagogia, jamais conseguirá ensinar, e para tanto é 
necessário reconhecer que as práticas educativas não se dão isoladas do meio social, e sim 
imersas nesse. Na sociedade atual, o entendimento do conceito educação vem reconfigurando-
se a todo o momento, e buscando estender a construção do conhecimento nessa dinamicidade 
é que Silva afirma que “a Educação Social há muito tempo deixou de ser exclusiva da 
marginalização, do conflito social e do risco social para amparar-nos nos diversos ambientes 
educacionais, como um apoio às possibilidades de relações que podemos desenvolver e 
propiciar aos estudantes.” (SILVA, 2009, p.156). 
Procurando identificar as práticas educativas vinculadas às comunidades e grupos 
sociais, para os quais, em seu entender, está direcionada a educação não formal, Gohn (2010, 
p. 35) ressalta a importância do pedagogo nessas práticas, pois deverá estar apto para enxergar 
e “distinguir as práticas cidadãs de outras que consideram os indivíduos apenas como mão-de-
obra, para realizar ações que o Estado não realiza” (GOHN, 2010, p.35). Considera, assim, a 
intencionalidade da educação não formal, que é formar para a cidadania.  
Neste tocante, Silva (2009, p. 139) aponta que a “[...] Pedagogia Social estruturou-se 
em torno de três eixos: educação de adultos, incluindo a terceira idade; inserção e adaptação 
social e ação socioeducativa”. Essa estruturação temática pode auxiliar no processo de 
consolidação dessa área de estudos, sendo que o mesmo autor propôs ainda a desconstrução 
do termo educação não formal e o reagrupamento das práticas de educação popular social e 
comunitária em três domínios, que são as áreas de pesquisa da Pedagogia Social, os quais são: 
   
· DOMÍNIO SOCIOCULTURAL: tem como áreas de conhecimento as 
manifestações do espírito humano expresso por meio dos sentidos, tais como as 
artes, a cultura, a música, a dança e o esporte. A intervenção neste domínio tem por 
objetivo a recuperação de suas dimensões históricas, culturais e políticas.  
· DOMÍNIO SOCIOPEDAGÓGICO: Tem como área de conhecimento a infância, 
adolescência, juventude e a terceira idade. A intervenção sociopedagógica neste 
domínio tem como objetivo principal o desenvolvimento de habilidades e 
competências sociais que permitam às pessoas a ruptura e a superação das condições 
de marginalidades, violência e pobreza que caracterizam sua exclusão social. Por 
suas características são lugares de intervenção sociopedagógica os abrigos, as 
unidades de internação de adolescentes autores de atos infracional, asilos para 
idosos, instituições psiquiátricas e unidades prisionais, mas também considera a rua, 
a família e a empresa.  
· DOMÍNIO SOCIOPOLÍTICO: tem como áreas de conhecimento os processos 
sociais e políticos expressos, por exemplo, na forma de participação, protagonismo, 
associativismo, cooperativismo, empreendorismo, geração de renda e gestão social. 
Tem como objetivo o desenvolvimento de habilidades e competências para 
qualificar a participação na vida social e política e econômica da sociedade onde o 
sujeito esta inserido. Tem como lugares de intervenção sociopolítica os grêmios 
estudantis, associações de pais e mestres, conselhos de escolas, associações de 
moradores, conselhos de direitos, movimentos sociais, organizações não-
governamentai,s sindicatos, partidos políticos e as políticas públicas e sociais 
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(SILVA, 2009, p. 309). 
 
Pelo exposto acima, tem-se que Pedagogia e/ou Educação Social aproxima os sujeitos e 
suas múltiplas realidades a um contexto de educação variado e plurifacetado. 
 
A pedagogia social privilegia, como eixo central, a descoberta dos matizes da matriz 
cultural dos sujeitos, para trocar de forma delinear seus princípios pedagógicos, o 
mais próximo da realidade do(a) educando(a), através da dialogicidade, 
considerando o seu saber, sua experiência, sua história, seus conflitos, seus sonhos, 
seus valores e crenças e aproveitando a oportunidade educativa para interpretar o 
mundo humanamente construído com elementos essenciais da cultura universal 
(GRACIANI, 2006, p.13). 
 
Tendo como base estes princípios, podemos assim compreender, com mais clareza, as 
relações dos processos educacionais, que acontecem de forma mútua e aglomerada, ou seja, 
cada setor da vivência do ser humano detém uma parcela de encargo na formação dos 
indivíduos. E só existirão resultados concisos se houver uma total interação entre as partes. 
Enquanto estas atuarem de forma isolada e desordenada, raramente conseguiremos resultados 
satisfatórios no sistema educacional brasileiro. 
         A educação, no cenário atual, congrega aspectos formais, não formais e informais. 
Todos estes trabalhos educativos, no entanto, se mostram desvalorizados quando o docente 
foge da “essência pedagógica”: a qualidade que a educação nos traz de possibilidade de 
mudança, de expandir horizontes e conquistar novos caminhos. Libâneo (2009, p. 41), nessa 
direção, pondera: “Quem quer que deseje continuar a ser chamado de “educador”, não pode 
ignorar a importância hoje dos processos educativos extraescolares, especialmente os 
comunicacionais, nos quais está implicada de corpo inteiro a pedagogia”. 
         No tópico a seguir, buscaremos caracterizar as instituições participantes da pesquisa, 
para posteriormente analisar as demandas atendidas e seu trabalho pedagógico. 
 
Caracterização de duas instituições: CAPS e sua parceira ACAUVA 
 
 Em um olhar mais direcionado à Pedagogia Social podemos encontrar no município de 
União da Vitória, interior paranaense, o Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), que atende a 
comunidade com alguns projetos sócio-educacionais. Os quais têm por finalidade a reinserção 
social de dependentes químicos e pessoas com transtornos mentais. São oferecidos pelo 
CAPS atendimento ambulatorial, aulas de artesanato, consultas com psicólogos(as), 
individuais e coletivas, aulas de educação física, música e dança, e ainda programa de 
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alfabetização para adultos. Em relação às suas atribuições a legislação destaca: 
 
Os CAPS representam estruturas terapêuticas, intermediárias, entre a hospitalização 
integral e o acompanhamento ambulatorial, que se responsabilizam por atender 
indivíduos com transtornos psiquiátricos graves, desenvolvendo programas de 
reabilitação psicossocial. Entende-se por reabilitação psicossocial, a possibilidade de 
reverter um processo de desabilitação, por conta do aumento da contratualidade 
social do individuo com o mundo. [...] A atenção incluirá ações dirigidas aos 
familiares e comprometidas com a construção dos projetos de inserção social, 
respeitando as possibilidades individuais e princípios de cidadania, que minimizem 
o estigma e promovam a melhor qualidade de vida e inclusão social possíveis 
(BRASIL, 2013, p.1). 
 
No que se refere aos objetivos do CAPS, vale ressaltar aqueles específicos, como 
documentados no município de União da Vitória: 
 
Prestar atendimento em regime de atenção diária, para prevenir possíveis internações 
e re-internações, através de equipe multiprofissional; Gerenciar os projetos 
terapêuticos, oferecendo cuidados clínicos eficientes e personalizados; Integrar o 
paciente no grupo familiar e social; Promover a inserção dos usuários através de 
ações inter-setoriais, que envolvam a educação, trabalho, esporte, cultura e lazer, 
montando estratégias conjuntas de enfrentamento de problemas; Promover ações 
educativas para que o paciente adquira novos hábitos nas atividades diárias [...]; 
*Diminuir e eliminar sempre que possível, as consequências físicas e 
comportamentais da institucionalização prolongada; Promover a competência social 
e profissional; Reduzir o estigma; Organizar a rede de saúde mental deste território; 
Dar suporte e supervisionar a atenção à saúde mental da rede básica, PSF e PACS; 
Regular a porta de entrada de rede de assistência em saúde mental de sua area; 
*Coordenar junto com o Gestor local, as atividades de supervisão de unidades 
hospitalares e psiquiátricas deste território; Manter atualizada, a listagem dos 
pacientes desta região, que utilizam medicamentos para saúde mental (UNIÃO DA 
VITÓRIA, 2013, p.1).  
 
A equipe multidisciplinar do CAPS desse município constitui-se de uma médica 
psiquiatra, uma psicóloga, uma pedagoga, um assistente social, um terapeuta ocupacional, 
uma enfermeira, dois estagiários administrativos, um funcionário administrativo, um auxiliar 
de serviço gerais, além de contar com estagiários em graduação, de várias áreas, através de 
convênios com Instituições de Ensino Superior da região. 
O CAPS iniciou as suas atividades em União da Vitória em abril de 2007, com um 
índice de atendimento bem baixo, tendo em média vinte pacientes mensais, número que 
aumentou gradualmente, graças ao trabalho assistencial oferecido pela Prefeitura Municipal, 
hoje chegando a cento e setenta pacientes/mês, tendo atualmente (ano base 2013) mais de 
4.700 (quatro mil e setecentos) prontuários ambulatoriais atendidos. 
De acordo com os aportes legais, o CAPS de União da Vitória-PR deveria atender 
apenas adultos acima de 18 anos de idade, uma vez que o Ministério da Saúde considera que 
só pode haver um CAPS Infantil em cidades com número de habitantes superior a 70 mil 
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(BRASIL, 2013, p. 2), o que não é o caso de União da Vitória, que possui 51.350 habitantes 
(UNIÃO DA VITÓRIA, 2013, p. 2). Entretanto, considerando a demanda existente de 
crianças e adolescentes, tem havido uma atuação do CAPS em conjunto com a Associação da 
Criança e do Adolescente de União da Vitória (ACAUVA), a qual desenvolve convênios com 
inúmeros órgãos públicos e privados, para suprir as deficiências sociais e educacionais de 
crianças e adolescentes. Há, nesse sentido, projetos socioeducativos atendendo adolescentes 
em situação de conflito com a lei (encaminhados pelo Fórum de União da Vitória), atividades 
socioeducativas em meio aberto, Prestação de Serviço à Comunidade (PSC) e  Liberdade 
Assistida (LA). 
Dentre os objetivos da ACAUVA ressaltam-se o desenvolvimento de um trabalho 
caracterizado por medidas socioeducativas, com o intuito de estabelecer medidas de proteção 
ao adolescente em risco de vulnerabilidade social, estabelecer mudanças nos comportamentos, 
descaracterizando rótulos, afastando os jovens envolvidos nos projetos da violência e das 
ruas, ampliando os horizontes sociais e culturais, para que possam refletir sobre as 
transformações da sua realidade, oferecendo possibilidades para que construam um espaço de 
bem estar na sociedade, ou seja, uma integração social. 
A equipe da ACAUVA conta com a participação de um advogado, uma psicóloga, 
uma assistente social, uma pedagoga (na data da pesquisa a associação estava sem essa 
profissional no quadro efetivo), dois educadores sociais, uma cozinheira e um professor de 
música. 
As ações pedagógicas e os projetos desenvolvidos na parceria CAPS e ACAUVA são 
variados e englobam cursos de artesanato e pintura, aulas de música e dança. Igualmente são 
oferecidas atividades que envolvem a própria comunidade em que vivem (projetos que estão 
sendo iniciados com extensão ao CRAS). Os participantes contam também com 
acompanhamento da frequência escolar e diálogos assistidos com a psicóloga no individual e 
coletivo. 
No que diz respeito ao perfil do público alvo abrangem-se adolescentes entre 15 e 17 
anos, podendo variar de acordo com a demanda e, na maioria dos casos, são jovens em risco 
de vulnerabilidade social. Também de acordo com a demanda são elaborados os Planos 
Individuais de Atendimento (PIA), que desenvolvem metas e compromissos singulares dos 
participantes do projeto, com pesquisas de acompanhamento a cada seis meses, para avaliar os 
resultados, como o índice de resiliência (jovens que voltam a cometer atos infracionais). O 
índice de resiliência (ano base 2013) é de 25%. No caso dos encaminhamentos de 
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adolescentes pelo fórum, o juiz determina o tempo de permanência no projeto para cada 
indivíduo, variando entre o mínimo de um mês e o máximo de doze meses, sendo que para 
cada ato infracional a participação no projeto refere-se a uma medida socioeducativa a ser 
cumprida. 
A ACAUVA deu início às suas atividades em março de 2006, mas o primeiro 
relatório oficial foi criado no ano de 2008, o qual registrava aproximadamente 35 jovens 
atendidos mensalmente, já neste ano base de 2013 o número de atendidos subiu, registrando a 
marca de 75 jovens. No que diz respeito à proposta pedagógica da instituição encontra-se em 
fase de elaboração, porém a metodologia desenvolvida se pauta na Pedagogia da Presença, na 
qual é enfatizada a importância do estarmos juntos no mundo e com ele, aliando os projetos 
com a realidade social destes jovens.   
A partir do exposto, temos abaixo a caracterização dos atendimentos prestados aos 
adolescentes em situação de vulnerabilidade social, tendo em vista compreender seus 
impactos aos participes, bem como os contornos de uma ação de educação e/ou pedagogia 
social. 
 Resultados da pesquisa: apontamentos analíticos dos CAPS e ACAUVA  
 
A pesquisa, para ser desenvolvida, inicialmente seguiu o protocolo de 
encaminhamento e aprovação junto a Fundação Municipal da Saúde (FUSA), apresentando 
sua justificativa e termo de consentimento livre e esclarecido, sendo aprovada pela secretária 
municipal da saúde, Dra. Margarete Olívio, em 04 de fevereiro de 2013. Após a aprovação, 
procedemos à coleta dos dados documentais e daqueles coletados mediante entrevistas. 
Durante o andamento da pesquisa foi preciso coletar documentos que fornecessem 
dados de caraterização e análise do atendimento do Centro de Atenção Psicossocial, que 
foram providenciados pela pedagoga e pela psicóloga da instituição, que prontamente 
atenderam todas as dúvidas. Dentre os documentos fornecidos estão: Projeto Terapêutico do 
CAPS (2013) e as Normas de Funcionamento do Atendimento Ambulatorial (2012). De 
acordo com esses documentos pode-se considerar que o CAPS possui características de duas 
linhas de pesquisa da Pedagogia Social, conforme a estruturação proposta por Silva (2009, p. 
285). Uma dessas é o Domínio sócio-pedagógico, pois o CAPS apresenta como um de seus 
objetivos “o desenvolvimento de habilidades e competências sociais, que permitam às pessoas 
a ruptura e superação das condições de marginalidade, violência e pobreza, que caracterizam a 
exclusão social.” E a outra podendo se enquadrar no Domínio sociopolítico, por ser uma 
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instituição pública, pertencente ao governo municipal, subsidiado pelo Ministério da Saúde e 
com vinculações de parcerias. 
Na sequência apresentam-se fragmentos das entrevistas realizadas e análises. As 
entrevistas estão enumeradas em ordem cronológica da investigação e de acordo com a 
ocupação do entrevistado, não serão mencionados nomes para proteger a integridade ética das 
pessoas que contribuíram para a realização dessa pesquisa.  
No primeiro contato com o CAPS, a pedagoga ofertou os documentos já mencionados 
anteriormente e ressaltou, em conversa informal, a importância do reconhecimento desta área 
dos projetos socioeducativos. Também informou-nos acerca da parceria no atendimento dos 
adolescentes com a ACAUVA. 
A Associação da Criança e do Adolescente de União da Vitória (ACAUVA) foi 
visitada pelas pesquisadoras em 26 de março de 2013, época em que essa associação 
encontrava-se em transição estrutural, configurando-se como entidade governamental do 
município, passando a ser subsidiada pelo Centro de Referência de Assistência Social 
(CREAS), para melhorar a assistência em rede e o atendimento vinculado a parcerias 
municipais. De acordo com os dados coletados nessa entrevista, em entrevista com a 
psicóloga, no que tange ao atendimento prestado aos adolescentes: 
 
Quando o jovem comete um ato infracional, o primeiro reflexo é o abandono da 
trajetória escolar, pois os objetivos da escola estão em desencontro com a sua 
realidade de vida. Devemos resgatar uma autoridade positiva nestes adolescentes, 
trabalhando em conjunto com a família, instigando que resolvam seus próprios 
conflitos, mas por caminhos diferentes da violência, mostrando-os que é possível. A 
adolescência é uma fase muito importante, pois representa a fase das escolhas, do 
que querer ser, do que e como fazer, sendo assim é determinante que se desenvolva 
uma opinião critica, para favorecer mudanças internas, que reflitam no meio social e 
assim rompendo o ato infracional (Entrevistado 1, 26/03/2013). 
 
Na instituição ACAUVA são ofertadas oficinas, como forma de medidas 
socioeducativas, através de Prestação de Serviço a Comunidade (PSC) e Liberdade Assistida 
(LA), monitorados por uma psicóloga e uma pedagoga, que utilizam como recurso a 
Pedagogia da Presença, e também oferecem escutas individuais e coletivas. Conforme a 
psicóloga, a instituição oferece um trabalho pedagógico, que prioriza desarticular punição de 
educação, visando resgatar valores de vida entorpecidos pelos conflitos com o meio, através 
de um trabalho humanista, destacando-se qualidades que os jovens, muitas vezes, nem sabem 
que têm.  
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Para possibilitar um aprofundamento e compreensão do dimensionamento destes 
projetos perante a sociedade, foram realizadas entrevistas com pessoas diretamente ligadas a 
tais projetos. O fragmento que se segue é parte integrante da entrevista com um educador 
social, que explicita o delineamento da ação pedagógica desenvolvida em um dos projetos, o 
“Artetude”: 
O trabalho iniciou-se voluntariamente e o projeto partiu da ideia de democratizar a 
arte do grafite, até então vista como vandalismo. Apresentando o grafite como arte, 
o projeto então foi formalizado através do auxílio de uma professora universitária, e 
da Fundação Municipal da Cultura, que articulou as ideias com as normas, surdindo 
o projeto “Artetude Hip Hop nas escolas”, que contou com apoio da Fundação da 
Cultura Municipal, que contribuiu com alguns materiais e mais alguns auxílios 
extras. Após esta formalização, o Núcleo Regional de Educação de União da 
Vitória-PR, indicava as escolas estaduais, as quais deveriam ser visitadas pelo 
projeto. As escolas eram distintas, até mesmo algumas na zona rural. Já de início, foi 
possível constatar a carência, tanto das escolas quanto dos alunos de algum projeto, 
que motivasse-os a permanecer na escola, ou até mesmo de alguma atividade 
extracurricular, que fosse interdisciplinar, que chamasse a atenção destes, até mesmo 
para focar melhor nos estudos. Nas escolas estaduais, eram oferecidas oficinas, 
workshops e palestras de assuntos variados, escolhidos de acordo com a necessidade 
da escola. As visitas eram aleatórias, itinerantes e não periódicas. Já nas escolas 
municipais, através do apoio da Secretária Municipal de Educação, foi realizada uma 
triagem, através da apresentação do projeto aos diretores. Nesta época, a falta de 
informação levou a um preconceito diante da aplicação do projeto no chão da escola, 
percebendo-se que até então, alguns diretores não estavam focados na formação do 
educando e sim com prazos e metas. Mesmo assim, o trabalho ganhou uma grande 
repercussão, sendo que 12 escolas municipais aderiram ao projeto, contando com a 
participação de 550 alunos, sendo oferecidas aulas quinzenais, para estudantes do 4° 
e 5° ano do ensino fundamental. É fato que a criança e o adolescente sentem em seu 
interior uma necessidade de buscar algo novo, e esta busca vem sendo muitas vezes 
reprimida. O educador social neste caso, tem o papel de mediar as informações que a 
criança vem recebendo de uma maneira indireta, as quais necessitam para o seu 
desenvolvimento, com a vantagem de que o educador social pode inovar e não se 
limita aos padrões formais da sala de aula, e quanto mais este for além, terá mais 
chances de prosperar. Não é o que se ensina, mas sim como se vai ensinar. 
Ressaltando que apenas vontade não basta, pois um educador social sem suporte 
institucional, fica limitado para realizar seu trabalho, pois no âmbito municipal, no 
que diz respeito a incentivo cultural, através de leis de políticas públicas o município 
é omisso (Entrevistado 2, 28/10/2013). 
 
Atualmente, o projeto acima mencionado encontra-se paralisado por falta de subsídios 
e apoio governamental, mas no período que esteve em desenvolvimento foi profícuo, 
inclusive como mote gerador inicial desta pesquisa. 
No que diz respeito à estruturação do atendimento, a proximidade e o contato com um 
atendido de 17 anos de idade, que cumpre medida socioeducativa na ACAUVA (CREAS), 
evidenciou sua percepção em relação a esse atendimento. Em suas palavras:  
 
Aqui o adolescente identifica seu perfil com a instituição, pois aqui existem pessoas 
preparadas para orientar, o que o jovem precisa, aquilo que não tem. O cotidiano 
interfere diretamente nas atitudes do jovem, porque mesmo que você não queira 
fazer acaba cometendo erros. Depende da medida socioeducativa, o jovem se sente 
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mais ou menos valorizado, morei por algum tempo em São Paulo e lá, as medidas 
eram o trabalho, então aquilo não acrescentava em nada e trazia ainda mais revolta. 
Aqui tenho um incentivo, venho todas as terças-feiras, fico o dia todo e participo de 
todas as oficinas, é legal. Na rua, as drogas são as armadilhas do sistema e aqui 
temos uma oportunidade (Entrevistado 3, 29/10/2013). 
 
 A ação pedagógica desenvolvida pelas instituições parceiras é importante para a 
formação cidadã dos atendidos, pois se pauta numa ação educacional humanizada, do estar em 
comunhão, ouvir e acolher o outro, com a sensibilidade da escuta e da presencialidade. É 
possível compreender o quanto a educação e/ou pedagogia social se faz um tema primordial 
na formação de cada cidadão, mesmo que esse seja um assunto ainda pouco debatido pela 
sociedade, explorado pelas pesquisas e pelas autoridades competentes. Consideramos que 
empreender nessa área de estudos pode contribuir significativamente com a formação integral 
da pessoa, podendo inclusive colaborar para aquela escolar, pois envolvendo os esforços da 
instituição escolar com aquela que se forja para além dos muros dessa. 
 As Diretrizes Curriculares do Curso de Pedagogia, resolução n° 1 CNE/CP (BRASIL, 
2006), expõem que o pedagogo também obterá habilitação para atuar além da docência, na 
gestão escolar e na ação educativa em espaços extraescolares, tanto de forma direta quanto 
indireta. Vemos assim que a via educacional da pedagogia social vem se institucionalizando e 
se oficializando em nosso país:  
Considerando que as novas Diretrizes da Pedagogia indicam uma formação mais 
geral do educador e valorizam espaços educacionais que vão além da escola. Neste 
documento, estão implícitas as ideias de uma formação e uma atuação pedagógica 
que integre conceitos como: o pensar, o refletir, o agir, o transformar, o articular, 
direcionar e coordenar. Estes aspectos envolvem um universo de conhecimentos e 
ações (PAULA e MACHADO, 2008, p.6). 
 
Levando em consideração o papel de um educador social, de acordo com Ujiie, Natali 
e Machado (2009), não podemos defini-los nem restringi-los a uma única área de atuação, 
nem tão pouco estabelecer quais e quantos lugares este deve atuar, já que  estamos nos 
deparando com um imenso leque de oportunidades, de colocar em prática as múltiplas faces 
da pedagogia.  
Enquanto restringirmos a Educação à escola tradicional, e não lutarmos por uma 
formação que leve a educação para a vida, não teremos estratégias e recursos teóricos 
suficientes para melhorar qualquer situação social que seja. Como pondera Gohn (2010), não 
se trata de compor uma grade curricular, mas sim de formar indivíduos capazes de vivenciar 
experiências que sustentem tanto o ensino quanto suas vidas. Este debate vai além de 
discussões burocráticas, a conscientização está ligada também com aquilo que aprendemos e 
acreditamos. 
48	  
	  
	  
R
EV
ISTA
 D
E C
IÊN
C
IA
S D
A
 ED
U
C
A
Ç
Ã
O
, A
m
ericana, A
no X
V
I, v. 01, n. 30, p. 35-49, jan.-jul 2014. A
B
R
EU
, 
M
.,U
JIIE, N
. C
A
PS e A
C
A
U
V
A
, Educação e/ou Pedagogia Social: A
 ação pedagógica voltada a adolescentes 
vulneráveis. 
Considerações finais 
Analisando a educação e/ou pedagogia social em sua totalidade, percebemos que esta 
muitas vezes foge da nossa capacidade de compreensão, pela amplitude de seus processos 
formativos. A educação social acompanha a vida das pessoas, reconhecendo que vivemos em 
uma multidimensionalidade de saberes, buscando encontrar a sintonia entre os aspectos 
particulares, próprios aos interesses de cada indivíduo, e aqueles da esfera dos interesses 
sociais. 
Neste eixo de estudar a apropriação do conhecimento em múltiplos espaços, 
especialmente aqueles denominados extraescolares, é que a educação e/ou pedagogia social se 
articula e se forja, constituindo intencionalidade educativa e subsidiada por valores 
humanizadores, para atender às demandas sociais de formação educacional.  
A trajetória e composição do corpus estruturante da educação e/ou pedagogia social 
ainda está muito longe do fim, porque nem mesmo as palavras e conceitos estão 
suficientemente claros para justificar a importância da atuação da educação social na 
formação dos indivíduos. No entanto, pesquisas qualitativas, regionalizadas, situadas em 
casos particulares e de cunho exploratório, são pontos de partida para a compreensão mais 
abrangente dessa área de atuação.  
Mediante a pesquisa realizada concluímos que ambas as instituições, CAPS e  
ACAUVA, cumprem uma função socioeducativa salutar na vida dos adolescentes de 15 a 17 
anos atendidos, principalmente por intencionar ressignificar, por meio de vários recursos e 
procedimentos educacionais, suas representações sociais e sua visão de mundo; 
reconfiguração amparada em aportes de apoio à construção de subjetividades e de formação 
plena e integral. Mostrando-se uma importante manifestação das possibilidades de 
transformação de realidades de vida, pela via da educação e/ou pedagogia social.  
 
 
Recebido em 06 de dezembro de 2013. 
Aprovado em 25 de maio de 2014. 
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